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bem-estar 
Ações de divulgação 
buscam aumentar o número  
de praticantes do jogo de 
Pitoco na APVE

Renopas 
Diretoria realiza curso de 
Etiqueta Empresarial nos 
dias 21 e 22 de Março
Saiba como se inscrever

cultural 
Oficina ‘Identidade & Literatura” 

terá quatro módulos e já esta 
com inscrições abertas

Mala Direta Postal
Básica
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Revista APVE

>> Pág. 03 >> Pág. 12

Está chegando a hora!
Reforma do Salão Nobre “Ozires Silva” entra na fase final e apresenta 
concepções de conforto, segurança e acessibilidade do novo espaço 
multiuso da cidade

>> Pág. 06
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E X P E D I E N T E

Revista APVE entra em nova fase

A publicação bimestral da APVE pas-
sou por uma reformulação estética e 
editorial. Iniciamos uma nova fase na 

comunicação entre a Associação e seus as-
sociados, frequentadores e parceiros.

Rebatizada de “Revista APVE”, a publica-
ção, com uma diagramação leve, traz tex-
tos de leitura agradável que serão enrique-
cidos com a valorização das imagens, com 

infográficos e ilustrações. Nesta nova 
fase, a revista passa a contar 

com 16 páginas e uma 
tiragem de 5.000 

Publicação conta com 16 páginas e tiragem de 5 mil exemplares

Estamos prontos para 2016. É 
com esta certeza que todos nós, 
integrantes da Diretoria Execu-
tiva e do Conselho da APVE, ini-
ciamos um ano especial para a 
nossa Associação.

Em 2016, a APVE comemora 
30 anos celebrando o reconhe-
cimento dos associados e da so-
ciedade de São José dos Cam-
pos e região.

Logicamente, estas conquistas 
devem ser divididas com os inte-
grantes das gestões anteriores 
que, com seriedade e muito tra-
balho, garantiram o sucesso da 
Associação até os dias de hoje.

No entanto, assim como a 
sociedade dos dias atuais, o 
ambiente de um clube como 
a APVE é dinâmico, o que nos 
leva a planejar e vislumbrar o 
futuro. 

Trabalhamos para uma APVE 
mais forte e já estamos co-
lhendo os frutos desta visão de 
futuro com a profissionalização 
da gestão, com a realização de 
obras como a reforma do Salão 
Nobre, com a modernização da 
academia e com investimentos 
na capacitação da nossa equipe. 

Portanto, o slogan “APVE Mais 
Forte” não é apenas uma frase 
que identifica a nossa gestão, é 
um compromisso firmado para 
que a Associação se consolide 
como uma referência de qua-
lidade de vida, lazer, cultura e 
excelência na prestação de ser-
viços por mais muitos anos.
Boa leitura e um ano repleto de 
conquistas para todos nós.

editorial

Heretiano Luiz Martins Dias
Presidente

Nova revista chega com 
mudanças no layout e no 
conteúdo das matérias

exemplares, 1.400 unidades a mais que a 
versão anterior.

A nova revista complementa e reforça os 
outros canais de comunicação existentes na 
APVE como o Facebook, o Boletim Mensal, 
Intranet, Email Marketing, nosso website, 
além dos banners e cartazes expostos na 
associação e a parceria com veículos da ci-
dade e região.

 “Com as mudanças na Revista APVE, 
o nosso objetivo é oferecer a todos infor-
mações relevantes e de forma dinâmica. A 
publicação irá contar com a divulgação e a 
cobertura dos eventos culturais, esportivos, 

de lazer,  sociais, além informar sobre os 
serviços e benefícios presta-
dos aos associados. Nossa 
expectativa é mostrar mui-
to mais do que acontece em 
nossa Associação, sem deixar 
de valorizar as pessoas que 
aqui trabalham, frequentam 
e fortalecem a APVE”, afirmou 
Silvio Henrique Pinto, Diretor 
Comunicação da APVE.
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renopas

No ano em que a APVE celebra três 
décadas de existência, o Grupo 
Renopas (Reciclando Nosso Papel 

Social), busca intensificar ainda mais a 
participação e o engajamento nas causas 
sociais de São José dos Campos e cida-

RENOPAS define calendário para 
fazer ‘mais e melhor’ em 2016

des da região.
O principal pilar do Grupo é a promo-

ção de eventos que têm os valores arre-
cadados ou os itens doados destinados às 
entidades beneficentes e filantrópicas.

Segundo a Presidente do Renopas, 

Vera Dias, o comprometimento da equi-
pe e voluntários e o engajamento dos 
associados que participam dos eventos 
e campanhas, garantem o sucesso das 
ações promovidas.

“Este ano teremos uma agenda de óti-
mas palestras que devem gerar um gran-
de interesse do público. Estamos muito 
confiantes em ampliar o alcance da nos-
sa missão de ajudar e promover o bem”, 
disse.

Vera destaca ainda que, por conta da 
quantidade de eventos programados, o 
Grupo está sempre aberto e disponível 
para receber novos integrantes para a 
equipe de voluntários.

“Estamos prontos para receber quem 
quiser e puder colaborar conosco. Asso-
ciadas ou esposas de associados que es-
tejam dispostas a doar um pouco do tem-
po livre são sempre bem-vindas”, finaliza.

O curso
Quando: Dias 21 e 22 de março
Onde: APVE
Horário: das 18h30 às 21h30
Associados: R$ 220,00
Não-Associados: R$ 260,00
Mais Informações: (12) 3925.5200
E-mail: renopas@apve.com.br

Após o sucesso da Palestra “Alta 
Performance e Comunicação”, re-
alizada pela psicóloga, Sheila Ber-

na, o grupo Renopas dá continuidade à 
programação de ações e eventos de 2016, 
com a realização do curso “Etiqueta Em-
presarial”, ministrado por Alayde Santos, 
economista formada pela Univap e pós-
graduada em Administração de Empresas 
pela FAAP.

O curso, com carga horária de seis ho-
ras, acontece entre os dias 21 e 22 de mar-
ço. As inscrições já estão abertas e podem 
ser realizadas na sede da APVE (confira 
quadro ao lado), ou pelo e-mail: renopas@
apve.com.br.

Com mais de 35 anos de experiência em 
corporações nacionais e multinacionais, 
com passagens por empresas como Em-
braer, Cervejaria Brahma, Solectron, ABN 
AMRO, HTA, entre outras, Alayde afirma 
que o conteúdo do curso é eclético e aten-
de a todas as pessoas interessadas em ter 
um diferencial profissional em um merca-

Etiqueta Empresarial amplia 
oportunidades no mercado

do altamente competitivo.
“Independentemente da área de atua-

ção, a capacitação em etiqueta empresa-
rial incentiva o aluno a se portar com au-
toconfiança, desenvoltura e naturalidade 
nas mais diversas situações de sua vida 
profissional. A ideia é evitar que se per-
cam oportunidades pelo desconhecimen-
to de regras básicas de conduta, dentro e 
fora das empresas”, explica Alayde.

Segundo Alayde, também serão discu-
tidas com os participantes algumas es-
tratégias de relacionamento interpessoal 
que podem facilitar a convivência social 
dentro do ambiente profissional.

Alayde Santos durante a entrevista

Associados prestigiam a palestra 
da psicóloga Sheila Berna no 
auditório da APVE

A ideia é evitar que se 
percam oportunidades pelo 
desconhecimento de regras 
básicas de conduta, dentro e 
fora das empresas.
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DASF

Desde que entrou em funcionamento 
em 2012, a Farmácia Comunitária 
da APVE “Danilo Stanzani”, vem co-

lecionando boas histórias dos benefícios 
proporcionados aos associados.

Um dos ‘donos’ destas histórias é Má-
rio Gonçalo Coelho, 75, que faz questão de 
destacar a importância do serviço e a qua-
lidade do atendimento e das orientações da 
equipe.

Há alguns anos, Coelho foi diagnosticado 
com um problema cardíaco e teve que se 
submeter a uma cirurgia. Após a recupera-
ção, ele iniciou um tratamento com medi-
camentos de uso contínuo.

“É um tratamento muito caro, se tivesse 
que comprar todos os remédios gastaria 
mais de R$ 1.000 por mês. Não teria con-

dições de arcar com estes custos e minha 
saúde iria ficar muito debilitada”, afirma.

Segundo ele, além da confiança no tra-
balho da equipe da farmácia, o estoque dos 
medicamentos prescritos para o seu trata-
mento está disponível.

Depoimentos como o de Mário Gonçalo 
são comuns entre os associados que utili-
zam o serviço na APVE. A farmácia atende 
uma média de 600 associados por mês, a 
maioria, com alguma história semelhante 
para contar.

Doações
 O estoque com mais de dez mil medica-

mentos é mantido por intermédio de doa-
ções realizadas por um grupo de 20 insti-
tuições parceiras ou por associados.

Medicamentos gratuitos garantem mais 
qualidade de vida aos associados

“Qualquer instituição, ou até mesmo 
pessoa física pode colaborar e fazer sua 
doação à farmácia. As únicas obrigatorie-
dades são que os remédios estejam lacra-
dos e dentro do prazo de validade”, explica 
a farmacêutica Camila Marques.

O serviço prestado destina medicamen-
tos gratuitos aos associados, dependentes 
e agregados. 

Camila alerta ainda sobre a obrigato-
riedade da apresentação da carteirinha da 
APVE ou da Unimed e da receita médica 
atualizada. “Depois deste processo sim-
ples, a pessoa retira o medicamento, caso 
contrário, nós pedimos para que o paciente 
entre em contato conosco, para informar-
mos a data em que teremos o medicamen-
to em estoque”, orienta Camila.

A famacêutica Camila Marques faz atendimento 
ao associado Mário Gonçalo
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Parte dos intregantes da equipe de Convênios

convênios

Visitas

Uma equipe entrosada e
sempre à disposição

A Diretoria de Convênios inicia o ano 
tendo como principais objetivos a 
administração dos convênios mé-

dicos e odontológicos e do seguro de vida 
em grupo, estreitando o relacionamento 
com as empresas parceiras e a ampliação 
de benefícios aos associados através de 
acordos de novas parcerias.

Atualmente, a Diretoria conta com uma 
equipe formada por seis profissionais atu-
ando na administração de contratos, com 
ações junto aos parceiros e aos convenia-
dos em diversos tipos de situações (Con-
fira alguns exemplos no quadro ao lado).

Para o Diretor de Convênios, Paulo Ce-
sar Pampolha da Silva, as boas expectati-
vas do departamento para este ano estão 
diretamente ligadas ao trabalho de estru-
turação realizado no ano passado.

“Já estamos colhendo os frutos do au-
mento do nível da profissionalização da 
Diretoria com a contratação de um geren-
te para o setor em 2015. Realizamos, por 
exemplo, boas negociações em relação 
aos reajustes da Unimed, atuamos inten-
samente na transição dos conveniados da 

Unimed Paulistana para a Fesp, fechamos 
novas parcerias e temos uma equipe mui-
to competente para defender os interes-
ses da APVE e dos nossos associados”, 
afirmou.

Segundo a mais recente atualização, a 
APVE conta com mais de 5.000 convenia-
dos no Plano de Saúde Unimed.

Para o gerente de Convênios, Henrique 
Vargas, é importante que os associados 
criem o hábito de utilizar e contar com o 

Casos em que a equipe pode ajudar
•Cobranças indevidas feitas por hospitais da Rede Conveniada.
•Dificuldades com a Unimed SJC e de outras regiões do país no sistema de Repasse.
•Dificuldades nos agendamentos de consultas, exames e procedimentos médicos.
•Dificuldades na aprovação de materiais para procedimentos cirúrgicos (Rol ANS).
•Discrepâncias apontadas por auditoria quanto aos procedimentos da Unimed.
•Falhas nos sistemas de aprovação de consultas, exames e internações. 
•Inclusão e Exclusão dos Planos Médicos e Odontológicos e do Seguro de Vida.
•Monitoramento da Inadimplência com ações de cobrança e realização de acordos.
•Renovação do cartão de identificação dos conveniados.

Serviço Social promove
visitas domiciliares

O Serviço Social da APVE inicia o ano 
de 2016 com o objetivo de ampliar e 
intensificar os atendimentos domi-

ciliares prestados aos associados e de-
pendentes, conveniados e agregados.

Para a assistente social, Vanda Adelina 
de Melo, as visitas, além de complemen-
tarem as demais ações realizadas pela 
equipe da APVE, são de grande impor-
tância tanto para o paciente quanto para 
seus familiares.

“Com a visita podemos entender ques-
tões que envolvem o contexto social da fa-
mília para atuar de forma objetiva e pres-
tar, por exemplo, apoio nas informações 

sobre os direitos garantidos aos pacientes 
pelo convênio médico e também sobre os 
benefícios oferecidos pela APVE”, explica.

O associado Sylvio de Paula Ferreira, 
81, recebe mensalmente a visita da equi-
pe do Serviço Social da APVE. 

“Pelo menos uma vez por mês nós re-
cebemos aqui em casa as assistentes 
sociais da APVE. Para nós, é muito im-
portante esse auxílio, pois em algumas 
ocasiões, temos dificuldades em resolver 
situações do dia a dia. Elas estão sempre 
nos orientando e nos ajudam muito”, afir-
ma Marise de Araújo Ferreira, esposa de 
Sylvio. 

Segundo a Assistente Social, Simone 
Felipe da Silva, além das visitas, a equipe 
também atua em diversas outras ações 
como o apoio na resolução de assuntos 
relacionados ao convênio médico, promo-
ção de programas de atenção integral e 
prevenção, farmácia comunitária, acom-
panhamento em consultas, empréstimo 
de equipamentos ortopédicos e serviço 
funeral.

 “Promovemos o atendimento e acom-
panhamento do associado. Em casos 
relacionados às demais competências, 
fazemos o direcionamento adequado”, fi-
naliza Simone.

Você Sabia?
O Serviço Social está à disposição de segunda à sexta-feira, das 8h às 18h.
Para mais informações, entre em contato pelo telefone (12) 3925-5200.

Plantão 24 horas
As assistentes sociais da APVE realizam plantão 24 horas.
O telefone de contato é (12) 9 9138-6020.

apoio da nossa equipe de profissionais. 
“Esse contato amplia o nosso controle 
junto as empresas e nos ajuda a escla-
recer sobre todos os benefícios que os 
associados possuem e nem sempre tem 
conhecimento, além de corrigir eventuais 
problemas de atendimento”, conclui.



AP
VE

 j
an

ei
r

o
 e

 F
eve

r
ei

r
o

 D
E 

20
16

6

cultural

A biblioteca da APVE é um espaço 
que oferece ao associado confor-
to e boa leitura. Ao todo, são mais 

de dois mil títulos disponíveis para em-
préstimo. 

“Realizamos um trabalho minucioso 
para atualizar nosso acervo, contem-
plando sempre grandes nomes da lite-
ratura, adulta, infantojuvenil e infantil. 

O objetivo é proporcionar momentos de 
leitura em família e aprimoramento cul-
tural”, explica a Diretora Cultural, Neide 
Pereira Pinto.

A associada Kelly Costa é uma das fre-
quentadoras assíduas do local. Além de 
emprestar livros, a professora acredita 
que passar alguns momentos no espaço 
estimula a aprendizagem e criatividade 

Biblioteca disponibiliza acervo 
com mais de 2.000 títulos 

A associada Kelly Costa e seu filho Estevão, em tarde literária na biblioteca APVE

Confira a lista de livros mais emprestados em 2015!

dos filhos.
“Tenho três filhos, com idades entre 

um e cinco anos. Enquanto a Clara está 
na aula de balé, fico na biblioteca com 
os meninos. Aqui, leio para eles e esco-
lhemos juntos os próximos exemplares 
que vamos levar para casa. A Clara in-
clusive, tem mais de 20 poesias memo-
rizadas”, conta orgulhosa.

Literatura Infantil
A Princesinha
por Frances Hodgson Burnett

Contos de Andersen, Grimm e Perrault
por Mauricio de Sousa

Fábulas de Ouro
por Ana Doblado

Os doze trabalhos de Hércules
por Monteiro Lobato

Branca de Neve e os sete anões
por Irmãos Grimm 

Diário de um banana
por Jeff Kinney

Lino
por André Neves

A casa dos beijinhos
por Claudia Bielinsky

Mexa-se
por Rufus Butler Seder

Literatura Adulta
Um porto seguro
por Nicholas Sparks

Cores de outono
por Keila Gon

O poder do hábito
por Charles Duhigg

Cinquenta tons mais escuros
E. L. James 

Cinquenta tons de liberdade
E. L. James
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cultural

RÁPIDAS CULTURAIS
A Diretoria Cultural está com uma programação de cursos e oficinas repleta de novidades para 2016.
Saiba mais detalhes consultando a Agenda de Eventos na página 15.

FOTOGRAFIA AUTOMAQUIAGEM VINHOS
Os fotógrafos Carlos Solrac e Sérgio 
Gurgel são os convidados para minis-
trar o Curso Básico de Fotografia. O 
curso é voltado para maiores de 16 
anos e a lista mínima dos equipa-
mentos exigidos é composta de uma 
câmera semiprofissional e um tripé. 

Início em 05 de março.
Vagas limitadas.

Datas:
04 e 11 de março das 19h às 22h. 
09 e 10 de março das 9h às 12h.

Início em 17 de maio, das 
18h30 às 22h30.

A maquiadora Alessandra Salvador 
é a responsável pelo curso de auto-
maquiagem. Cada aluno deve trazer 
o seu kit contendo base, pó, rímel, 
blush, lápis de olho e de boca, deli-
neador, sombra, pincéis, batom e de-
maquilante, entre outros.

O enólogo José Márcio Fernandez 
Cunha vai revelar os segredos da de-
gustação e da harmonização dos vi-
nhos com a gastronomia. 

A escritora Rita Elisa Seda ministra aula do 
curso de literatura em 2015

Oficina de literatura
é destaque na APVE

Concurso Prosas & Versos
No dia 26 de novembro de 2015 a 

Diretoria Cultural divulgou os ven-
cedores do “II Concurso de Prosas & 
Versos”, criado a partir das Oficinas 
Literárias, com o objetivo de estimular 
a produção de texto e incentivar ainda 
mais a cultura. A associada Adriana 
Martins Ribeiro foi uma das partici-
pantes do curso e venceu na categoria 
“Poesias”.

“Apesar de escrever desde a ado-
lescência, nunca havia feito qualquer 
tipo de curso que possibilitasse o es-
tudo e o conhecimento sobre os es-
tilos literários. Cada aula era mais 
empolgante que a anterior. Quanto ao 
resultado do Concurso, confesso que 
fui surpreendida. Comecei a escrever 
poesias durante a Oficina. Fiquei mui-
to feliz com resultado”, finaliza.

Estão abertas as inscrições para os 
módulos da oficina “Identidade & 
Literatura – O Infinito na Palavra”. O 

curso será ministrado pela escritora Rita 
Elisa Seda, autora de vários livros e mem-
bro da Academia Valeparaibana de Letras 
e Artes, da Academia Joseense de Letras 
e da União Brasileira de Escritores.

 A Oficina, que terá início no dia 7 de 

março, é dividida em quatro módulos, 
com duração de dois meses cada um. Os 
módulos são divididos em quatro estilos 
literários: poesia, crônica, conto e roman-
ce e as inscrições podem ser realizadas 
de forma independente, de acordo com a 
preferência do aluno.

Segundo a Diretora Cultural da APVE, 
Neide Pereira Pinto, por intermédio de 
dinâmicas de grupo, leituras e vídeos, os 
participantes da Oficina vão poder encon-
trar suas identidades literárias.

“Além do estudo e leitura de autores 
nacional e mundialmente reconhecidos, a 
Oficina tem também o objetivo de promo-
ver o aprimoramento da escrita”, explica.

Em 2015, para celebrar o final da Ofici-
na, os participantes do curso foram moti-
vados a participar do Concurso “Prosas & 
Versos” (veja box abaixo).

Oficina “Identidade
& Literatura”
Módulo I

De 7/03 a 25/04
Toda segunda-feira
Das 19h às 22h.
Valor do investimento para associa-
dos: R$ 156,00.
Valor do investimento para não asso-
ciados: R$ 200,00.

Inscrições abertas para o Módulo II
De 02/05 a 27/06,
Toda segunda-feira
Das 19h às 22h
Valor do investimento para associa-
dos: R$ 156,00.
Valor do investimento para não asso-
ciados: R$ 200,00.

Inscrições antecipadas para todos os 
módulos (I, II, III e IV) com desconto e 
parcelado no cartão de crédito.
Valor do investimento para associa-
dos: R$ 520,00.
Valor do investimento para não asso-
ciados: R$ 680,00.



AP
VE

 j
an

ei
r

o
 e

 F
eve

r
ei

r
o

 D
E 

20
16

8

A expectativa em torno da reforma 
do Salão Nobre “Ozires Silva” está 
prestes a se tornar realidade para 

todos os associados e frequentadores da 
APVE.

No próximo dia 4 de março, o salão de 
festas, que esteve em reforma durante os 
últimos três meses, irá reabrir as portas 
e estará totalmente revitalizado para a 
temporada de eventos de 2016.

A arquiteta Regina Caldeira, responsá-
vel pelo projeto e pela administração da 
obra, afirmou que todos os aspectos da re-
forma foram minuciosamente estudados e 
seguiram os padrões de segurança, qua-
lidade de material e de eficiência técnica.

“O público irá notar as mudanças es-
téticas no espaço, além de um ambiente 
mais confortável. Também fizemos ques-
tão de priorizar a infraestrutura, impres-

A Grande Surpresa de 2016
Com a reabertura em 4 de março, o Salão Nobre “Ozires Silva” ganha o visual 
moderno de um espaço multiuso para bailes, convenções, palestras e casamentos

90
funcionários

divididos em dez frentes de 
trabalho atuaram na obra

cindível para o salão, como os projetos de 
elétrica, de luminotécnica, de sonoriza-
ção, de acústica, de climatização, entre 
outros detalhes técnicos extremamente 
importantes”, disse.

Segundo Regina, além de garantir um 
melhor aproveitamento do espaço e de 

dar ao local um aspecto moderno e atua-
lizado, o projeto, basicamente, priorizou a 
acessibilidade, a funcionalidade do local, 
o conforto e a segurança do público.

A melhoria na acessibilidade está pre-
sente na substituição das escadas, que 
davam acesso ao salão, por rampas ilumi-
nadas e com piso antiderrapante. A pista 
de dança que ficava rebaixada em um piso 
inferior agora está nivelada ao espaço das 
mesas, dando mais amplitude ao local.

O sistema de climatização está mais 
eficiente, e nos dias quentes, pode garan-
tir até 8ºC a menos do que a temperatura 
externa. O tratamento acústico realizado 
no forro e o projeto de iluminação deixa-
rão o salão mais confortável e agradável 
nas festas, bailes, palestras e outros tipos 
de evento.

Nos quesitos de segurança o espaço 

Maquete eletrônica mostra como ficará o novo Salão nobre do ponto de vista do palco
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9Coordenadora Alessandra (esq.) e arquiteta Regina durante reunião de trabalho

Uma obra com
toque feminino

Grande parte do sucesso da obra e do 
cumprimento do cronograma da refor-
ma do Salão Nobre “Ozires Silva” pode 
ser creditado à sintonia e ao trabalho em 
conjunto de duas mulheres.

A Arquiteta Regina Caldeira e a Co-
ordenadora do Departamento de Com-
pras e Contratos da APVE, Alessandra 
Rizzi, conviveram, durante o período, 
realizando reuniões, trocando e-mails e 
telefonemas para que nenhum detalhe 
da obra passasse desapercebido e cau-
sasse atrasos ou gastos desnecessários, 
praticamente os sete dias da semana.

Cerca de 90 pessoas entre funcioná-
rios de mais de dez empresas contrata-
das para obras foram supervisionadas. 
Eram pintores, eletricistas, gesseiros, 

carpinteiros, marceneiros e pedreiros e 
seus respectivos ajudantes que atende-
ram fielmente os comandos e orienta-
ções.

“É muito importante termos a opor-
tunidade de administrar uma obra de 
maneira tão eficiente e amigável. Com a 
Alessandra cuidando dos orçamentos e 
contratos com os fornecedores tive mais 
tranquilidade para me dedicar à coorde-
nação da obra”, afirma Regina Caldeira.

Para Alessandra, o trabalho em con-
junto com a arquiteta foi enriquecedor. 
“A Regina é altamente profissional. Nas 
reuniões ou pelos e-mails trocávamos 
experiências e cada uma de nós aprendia 
um pouco mais sobre a gestão de algo 
tão complexo e meticuloso.

Heretiano Luiz Martins Dias

As nossas ações têm 
os associados como 
prioridade, mas é inegável 
que a reforma do Salão 
Nobre também irá suprir 
a demanda que a cidade 
tem em sediar palestras, 
recepções, entre outros 
tipos de eventos sociais, o 
que certamente pode se 
transformar em uma fonte 
de receita do clube.
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recebeu novos sensores de fumaça, sina-
lizações de emergência e a instalação de 
um completo sistema de monitoramento 
de câmeras de circuito interno. A cozinha 
e o bar também estão com um novo visual 
e com novos equipamentos.

Para os frequentadores das Sextas 
Dançantes, um dos eventos mais popula-
res da APVE, além de todas estas novida-
des, os destaques ficam por conta da pista 
de dança que recebeu um novo piso de ja-

tobá (madeira certificada) e do palco que 
também foi reformulado e está com 80 
centímetros de altura oferecendo maior 
visibilidade em qualquer local do Salão.

Espaço Multiuso 

Para o presidente da APVE, Heretiano 
Martins, a reabertura do Salão Nobre 
“Ozires Silva” totalmente reformado no 
aniversário de 30 anos da Associação, 

além marcar positivamente a história do 
clube, irá ampliar a utilização do espaço 
e, consequentemente, valorizar a entida-
de junto à sociedade formadora de opi-
nião de São José dos Campos e região.

Segundo Heretiano, o projeto foi idea-
lizado para que o salão fosse concebido 
para também ser utilizado como um es-
paço multiuso e para isso foram desen-
volvidos os projetos acústicos e adquiri-
dos equipamentos de sonorização e de 
iluminação.

“Todas as nossas ações têm os asso-
ciados como prioridade, mas é inegável 
que a reforma do Salão Nobre também 
irá suprir a necessidade que a cidade 
tem em relação aos locais bem estrutu-
rados para sediar seminários, palestras, 
recepções, entre outros tipos de eventos 
sociais, o que certamente pode se trans-
formar em uma fonte de receita do clu-
be”, disse.

Maquete eletrônica mostra em perspectiva a pista de dança com o palco ao fundo

Dia 10 de fevereiro - funcionários finalizam 
instalação de iluminação e de tratamento 
acústico

Antes: Calçada estreita com pouco espaço

Depois: Novo calçamento e maior 
acessibilidade

R
egina C

aldeira A
rquitetura

Os associados e frequentadores que 
retornaram suas atividades na 
APVE já tiveram uma boa impres-

são logo na chegada em nossa associa-
ção. Dentre as melhorias realizadas nos 
últimos tempos, a Diretoria de Infraes-
trutura realizou a reforma e a ampliação 
da calçada de acesso à APVE.

O novo calçamento contempla toda a 
extensão do prédio e atende às exigências 
da Prefeitura de São José dos Campos. A 
ampliação da largura da calçada promove 
maior facilidade de mobilidade, além de 
renovar a nossa fachada e garantir me-
lhores condições de acessibilidade.

Nova calçada garante mais 
segurança e acessibilidade

No processo de revitalização do passeio 
foram substituídos os blocos de concreto, 
refeita a rampa de acesso para cadeiran-
tes, além da renovação da estética da fa-
chada, cultivando uma faixa de gramado 
por toda extensão e nova pintura no local. 

Ao todo foram reformados 108m que 
ligam desde a entrada do Salão Nobre 
Ozires Silva, até a entrada do edifício Ozí-
lio Carlos da Silva (garagem), a largura 
da calçada foi ampliada de  1,5 metros 
para 3,5 metros.  A obra foi entregue em  
2 meses, e já está apta para o acesso de 
mais de 6000 associados e frequentado-
res da APVE.
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SOCIAL

N o próximo dia 4 de março, o even-
to inicia a temporada de 2016 com 
uma série de novidades que foram 

adotadas por intermédio de pesquisas de 
satisfação realizadas junto aos associados 
e frequentadores pela equipe de eventos da 
Diretoria Social.

Entre as novidades está confirmada a pre-
sença da equipe de free dancers, a comer-
cialização de mesas para todos os frequen-
tadores e o retorno do cartão fidelidade.

Também acontecerá o concurso “Rei e 
Rainha Dançante”, que promete agitar a 
noite com muita beleza e desenvoltura no 
salão.

Para o assistente de eventos, Enso Gurat-
ti, a expectativa com a reabertura do salão e 
com as novidades são grandes.

“Além de agradar os associados e os fre-
quentadores assíduos, a qualidade e o con-

Sexta Dançante traz novidades este ano
Novas regras
Comercialização
de Mesas
Valor: R$ 10,00
Sócios – Quarta-feira entre 9h e 17h30 
na sede da APVE
Não sócios – Quinta-feira entre 9h e 
17h30 na sede APVE
Não haverá mais reservas prévias de 
mesas.

Ingressos
Sócios: R$5,00 - mediante apresenta-
ção de carteirinha

Não sócios:
Inteira: R$30,00
Meia entrada: 15,00 – maiores de 60 
anos, professores da rede pública,es-
tudantes e aposentados.

Confira as demais regras em
www.apve.com.br

Baile de Aniversário de 30 anos
Passeio Campos do Jordão

Distribuição de Senhas: Dia 15/4 (sexta-feira), das 18h30 às 
21h, na sede da APVE
Compra de Convites: Dia 16/04 (sábado), das 9h às 13h, na 
sede da APVE.
Convites:  R$145,00 associado e R$165,00 não associado 
Mesa com 10 lugares para associados: R$1.450,00 
Mesa com 10 lugares para não associados: R$1.650,00.
Forma de pagamento: em até 7 vezes nos cartões de crédito.

Data: 9 de abril (sábado).
Saída/Local: 7h, na sede da APVE.
Valores: R$ 65,00 (associado), R$ 75,00 (não associado).
Forma de Pagamento: à vista ou em 3 vezes no cartão de 
crédito.
Roteiro: Passeio de Jardineira pelo Horto Florestal, Morro 
do Elefante, Mosteiro, Feira de Malhas, Loja de Chocolates e 
Praça do Capivari.
O que está incluso: Transporte, lanche de bordo, passeio de 
trem no horto florestal e guia credenciado.

Os convites para o Baile de Aniversário da APVE começam a 
ser vendidos no próximo dia 16 de abril. Este ano, o evento ga-
nha um toque especial por conta da comemoração dos 30 anos 
de fundação da Associação.

Para facilitar a organização e garantir de maneira igualitá-
ria a escolhas dos locais das mesas, um dia antes do início das 
vendas, serão distribuídas senhas de atendimento na sede da 
APVE. Segundo a organização do Baile, o mapa com a locali-
zação das mesas será divulgado no dia da entrega das senhas.

A Diretoria Social agendou para o 
próximo dia 9 de abril um passeio para 
Campos do Jordão. A data coincide com 
o início do Outono, uma estação com 
temperaturas amenas e dias de céu 
aberto, um dos períodos mais agradá-
veis para visitar a cidade.

O pacote do passeio inclui transporte, 
visitas aos principais pontos turísticos e 
de compras de Campos do Jordão. Re-
úna os amigos e faça a sua reserva.

Baile de 30 anos:
vendas começam
em abril

O charme de Campos 
do Jordão no Outono

forto que serão proporcionadas pelo Salão 
devem atrair um novo público para os nos-
sos eventos. Estou muito otimista”, disse.

Clave de Sol

O baile de abertura será embalado ao 
som da Clave de Sol, banda de Volta Redon-
da (RJ), que há mais de um ano figura entre 
as preferidas do público de associados e fre-
quentadores da APVE.

Para o vocalista Dário Simões o fato da 
banda ter sido a escolhida para reabrir as 
atividades do Salão é uma motivação a mais 
para todos os integrantes do conjunto.

“Ficamos sabendo que o salão está lindo 
e estamos honrados por termos sido esco-
lhidos para esta data especial. Vamos fazer 
uma apresentação à altura do público da 
APVE”, disse.

Banda Clave de Sol abre
a Sexta Dançante em 2016
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Bem-estar

A Diretoria de Bem-Estar iniciou 
uma ação para resgatar a história e 
incentivar o crescimento do núme-

ro de adeptos do jogo de Pitoco, uma das 
atividades de lazer mais populares, e que 
reúne, desde a década de 1980, inúmeros 
praticantes nas unidades da Embraer.

“Não existe ninguém em toda a histó-
ria da Embraer que não conheça ou não 
tenha disputado uma partida de Pitoco. 
É um jogo fantástico, que requer muita 
habilidade, concentração e estratégia”, 
afirma o Diretor de Bem-Estar, Alfredo 
Gonçalves.

Para levantar a história da modalidade, 

Alfredo, com o apoio do coordenador da 
Diretoria de Bem-Estar, Dangel Domin-
gues Lopes, realizaram uma pesquisa 
para buscar mais elementos sobre a ori-
gem e a popularidade do Pitoco.

Consultando o acervo do jornal “Ban-
deirante” a dupla descobriu que o jogo 
é de origem norte-americana e foi pri-
meiramente apresentado aos brasilei-
ros pela tripulação de um Globe Master 
C-124, que estava em manutenção no 
CTA.

O jogo caiu nas graças dos funcioná-
rios da Embraer e foi batizado de Pitoco 
e, há mais de 40 anos reúne jogadores 

em partidas disputadíssimas. “Seja em 
São José ou em Gavião Peixoto, as mesas 
de Pitoco estão sempre movimentadas 
com jogadores e até torcedores. Quere-
mos tornar a APVE mais um local de prá-
tica deste jogo”, afirma Dangel.

Além das mesas de sinuca, tênis de 
mesa e de futebol de botão, o Salão de 
Jogos da APVE conta com duas mesas 
de Pitoco. “Com este resgate da história, 
vamos divulgar o jogo, difundir as regras 
e motivar a nova e a velha geração a pra-
ticar esta modalidade que tem uma liga-
ção muito forte com a história da Embra-
er e da APVE”, afirma Alfredo.

O coordenador Dangel Lopes (esq.) e o diretor Alfredo Gonçalves disputam partida de pitoco no Salão de Jogos da APVE

O JOGO

O Reencontro
O associado Tiago Darrigo de Pau-

la, 28, se surpreendeu ao rever uma 
mesa de Pitoco. “Há mais de 15 anos 
não via uma mesa destas. Este jogo 
marcou minha infância e a minha 
adolescência. Até hoje temos uma 
mesa de Pitoco no sítio da família”, 
disse.

Tiago conheceu a modalidade por 

intermédio de seu pai, Francisco Apa-
recido de Paula Filho, ex-funcionário 
da Embraer que apresentou à família 
a paixão que tinha pelo jogo. “Foi mui-
to bom ensaiar umas jogadas aqui na 
APVE. Promover a prática desta ativi-
dade é uma ótima iniciativa e um es-
tímulo para muita gente conhecer ou 
voltar a jogar”, afirmou Tiago. O associado Thiago Darrigo

e três vermelhos - que são chamadas 
de ‘reis’. Estas peças são impulsio-
nadas por ‘petelecos’ com os dedos 
pela batedeira, um disco com borra-
cha na borda.

Semelhante ao jogo de sinuca, o 
Pitoco é praticado em uma mesa de 
cerca de 1m² com quatro caçapas.  
Na mesa ficam dispostos 15 discos 
de acrílico –seis amarelos, seis azuis 

 A disputa ocorre entre dois jogadores 
ou em dupla, que escolhem a cor dos 
discos que precisam encaçapar. O obje-
tivo do jogo é ‘encaçapar’ as seis peças 
da cor escolhida e mais dois ‘reis’. 

Resgatando a popularidade 
do Pitoco na APVE
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O associado

Entre acordes e partituras

No documento de identidade o nome 
é Geraldo Hélio da Costa, mas na 
Embraer e na APVE todos o conhe-

cem como “Hélio da Banda”, o principal 
responsável pela criação e pelo sucesso 
da “Banda do Tucano”.

Hélio iniciou seus estudos musicais ain-

da na juventude e, na Embraer, esteve à 
frente da formação de uma Banda Sinfô-
nica que se apresentava em solenidades 
internas e festas de final de ano. O suces-
so foi tão grande que não demorou para a 
Banda ser convocada para apresentações 
fora da Embraer como eventos da Prefei-

tura e da Câmara Municipal. 
Em 1982, aproveitando o talento e a ver-

satilidade dos músicos surgiu a ideia da 
criação de uma versão carnavalesca do 
grupo, nascia então, a “Banda do Tucano”.

Além de executar os sucessos do Car-
naval, a banda compunha marchinhas 
bem-humoradas que animavam a folia na 
cidade. Segundo Hélio, a aceitação do pú-
blico foi imediata. “Durante anos a Banda 
abria o carnaval de rua da cidade e duran-
te os quatro dias também percorríamos 
os bairros da cidade animando os bailes 
populares”, disse.

Segundo Hélio, a “Banda do Tucano” 
também fez história na APVE animando os 
Carnavais no clube. “Me lembro com mui-
to carinho das matinês que faziam o maior 
sucesso com a garotada”, disse.

Em fevereiro, parte do acervo pessoal 
de Hélio sobre a “Banda Tucano” foi tema 
de uma exposição no Espaço Paulo Vítor, 
na APVE.

Hélio se aposentou em 1995 e atual-
mente se divide entre colaborar com o fi-
lho na administração de uma corretora de 
seguros e curtir a natureza e o sossego de 
um sítio em Paraibuna.

Hélio da Banda posa com camiseta feita para Banda do Tucano no carnaval de 1989

Ainda não tenho filho, mas assim que tiver pretendo trazê-lo 
para o clube e acompanhar as atividades dele igual meu pai 
fazia comigo”, finaliza.

Nossa gente

Henrique Saraiva Szucko, 26, frequenta diariamente a aca-
demia da APVE. O Controlador de Satélites do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (INPE) conta que sua relação 
com o clube começou ainda na infância, por incentivo do pai, 
João Szucko.

“Meu pai trabalhou por mais de 30 anos na Embraer como 
engenheiro eletricista. Somos associados desde 2002 e a pri-
meira vez que fui ao clube foi para participar de uma aula de 
judô, aos 13 anos. Dali em diante, nossas idas à APVE torna-
ram-se rotina. Meu pai sempre me acompanhava e esse era 
um momento nosso. Ele gostava de treinar na academia, fazia 
aulas de dança com a minha mãe e comentava bastante sobre 
os famosos bailes”, lembra. 

Anos mais tarde, Henrique tornou-se sócio dependente do 
clube e afirma que tem aproveitado a recente modernização 
feita na academia. “Treino de segunda à sexta-feira e consi-
dero a APVE um clube completo, pois oferece aos associa-
dos diversas atividades voltadas para a saúde e ao bem-estar 
como condicionamento físico, lazer, festas, reuniões e pas-
seios. A programação atinge todas as faixas etárias”, afirma.

Para Henrique e sua família, o clube é um lugar muito es-
pecial e que proporciona ótimas lembranças. “Para nós, a 
APVE representa união. Com a correria do dia a dia o clu-
be acaba sendo o meu ponto de encontro com a minha mãe. 

De pai para filho

Para nós, a APVE representa união. Com a 
correria do dia a dia o clube acaba sendo 
o meu ponto de encontro.

Henrique Saraiva Szucko



AP
VE

 j
an

ei
r

o
 e

 F
eve

r
ei

r
o

 D
E 

20
16

14

flashes

CarnaHidro

Veja o que foi destaque na APVE

Passeio em Jundiaí

Hélio da Banda e convidados na abertura da exposição

Exposição Banda do Tucano

A palestrante Sheila Berna

Palestra Sheila Berna 

Vista parcial da exposição

Grupo RENOPAS confraterniza com a palestrante

Leonor Zanellatto e Deusalina Siqueira

Alunos da hidroginástica dão o grito de carnaval dentro d’água

Laura Peixoto na Festa da Uva em Jundiaí
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Agenda

Atividades para todas as idades
A APVE conta com uma extensa programação para você e toda sua família. São cursos, palestras, atividades físicas, de lazer, oficinas 
culturais e passeios. Confira a nossa agenda, sempre existirá uma atividade perfeita e adequada para seu estilo de vida.

Social

Próximos Passeios
- Maio – Penedo/RJ
- Julho – Bananal/SP
- Agosto – Holambra/SP

Bem Estar

Yoga
Horário: 
- Terças e quintas das 18h às 18h50, e 19h às 19h50.
- Segundas e quartas das 7h às 8h.
Valores: Assoc.: R$ 80,00 - Não assoc.: R$ 100,00.
Informações: A yoga promove a harmonia, eliminando 
o stress, a ansiedades e fobias. A atividade tem o objetivo 
de proporcionar mais qualidade de vida aos participantes. 
Inscrições com professor Emanoel.

ZUMBA
Horário: 
- Segundas, quartas e sextas das 8h às 8h45.
- Segundas das 19h às 19h45 e quartas das 19h30 às 
20h20.
Valores: Assoc.: R$ 80,00 - Não assoc.: R$ 100,00.
Informações: Atividade fitness inspirada pela dança 
latina que usa os princípios do treinamento de resistência 
e intervalo de treinamento físico para aumentar a queima 
de calorias, tonificação total do corpo e queimar gordura. 
É um método de combinação de passos simples, com mo-
vimentos de dança que ajuda a esculpir o corpo.

Hap Ki Do (Acima de 16 anos)
Horário: 
- Segundas, terças e quintas das  21h às 22h.
Valores: Assoc.: R$ 60,00 - Não assoc.: R$ 80,00.
Informações: A atividade é uma arte marcial milenar 
Coreana, flexível, criativa, inteligente e extremamente efi-
ciente, com mais de 1.300 anos.
Inscrições com professor Roberto.

Ginástica Localizada (Acima de 16 anos)
Horário: 
- Segunda a sexta das 8h às 9h.
- Segundas e quartas das 19h às 20h.
Informações: A atividade é uma série de exercícios de 
ginástica com número elevado de repetições para grupos 
musculares distintos, com o fim de os moldar.
Inscrições na Academia (somente para associados).

Academia (Acima de 16 anos)
Horário: 
- Segundas a sextas das 6h às 12h, e 14h às 21h.
- Sábados das 8h às 12h.
Valores: Assoc.: Gratuito - Não assoc.: R$ 140,00.
Informações: Toda reformulada e de cara nova, com 
equipamentos de última geração.
Faça sua inscrição na Academia.

Cultural

Chá com Arte
Horário: 
- Quartas das 14h às 17h.
Valores: Assoc.: R$ 15,00  - Não assoc.: R$ 30,00.
Informações: Aulas de artesanato, tricô, crochê, entre 
outras técnicas.

Pintura 
Horário: 
- Segundas das 14h às 16h, ou das 19h às 21h.
- Quintas das 14h às 16h.
Valores: Assoc.: R$ 140,00 - Não assoc.: R$ 160,00.
Informações: Aulas de pintura à óleo sobre tela.

Teclado e Piano Erudito
Horário: 
- Segunda à sexta, agendar horário na biblioteca.
Valores: Assoc.: R$ 195,00 - Não assoc.: R$ 230,00.
Informações: Aulas particulares para iniciantes, inter-
mediários e avançados com uma hora de duração. 

Curso de Auto Maquiagem
Horário: 
- Dias 4 e 11 de Março das 19h00 às 22h00.
- Dias 9 e 10 de Março das 9h00 ao 12h00.
Valores: Assoc.: R$ 75,00 - Não assoc.: R$ 95,00.
Informações: Serão duas aulas nas quais o participan-
te aprenderá técnicas de make para o dia e para a noite. 
É necessário que o aluno traga o seu kit de maquiagem 
contendo: base, pó, rímel, blush, lápis de olho e de boca, 
delineador, sombra, pincéis, batom, entre outros. 

Curso de Fotografia
Horário: 
- 5 de Março (sábado) das 9h00 as 12h00.
- 7 de Março (segunda-feira) das 18h30 as 21h30.
Valores: Assoc.: R$ 750,00 - Não assoc.: R$ 880,00.
(Divididos em 4 parcelas no cartão de crédito)
Informações: Curso básico de fotografia para inician-
tes que desejam de produzir fotografias com mais qua-
lidade e conhecer o seu equipamento. Pré requisito: má-
quina fotográfica semi-profissional ou profissional e tripé.




